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Onyx chama de “cláusula pétrea”
economia gerada pela reforma

Moody’s reduz grau de investimento
da Vale após tragédia em Brumadinho
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Taxa de desemprego volta a crescer
depois de duas quedas consecutivas

Superávit primário do
Governo Central supera a

expectativa em janeiro

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 28 de fevereiro de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,73
Venda:       3,73

Turismo
Compra:   3,71
Venda:       3,94

Compra:   4,24
Venda:       4,24

Compra: 147,72
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

18º C

Quinta: Chuvoso
durante o dia e à
noite.

Previsão do Tempo

Viaduto interditado altera a
25ª Maratona Internacional

de São Paulo

Maratona Internacional de São Paulo
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Influenciada pela
sazonalidade  de início do ano,
a taxa de desocupação do país
voltou a crescer depois de duas
quedas consecutivas e fechou
o trimestre móvel encerrado
em janeiro em 12%, resulta-
do 0,3 ponto percentual supe-
rior aos 11,7% relativos ao tri-
mestre encerrado em outubro
do ano passado. Com a alta, a
população desocupada passou
a 12,7 milhões – crescimento
de 2,6% (mais 318 mil pesso-
as) frente ao trimestre agosto
a outubro de 2018.

Os dados fazem parte da
Pesquisa Nacional por Amos-

tra de Domicílios Contínua
(Pnad Contínua) e foram di-
vulgados  na quarta-feira (27),
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).
Em relação ao trimestre móvel
de novembro de 2017 a janei-
ro de 2018 (12,2%), o quadro
foi de estabilidade.

A subutilização da força de
trabalho ficou em 24,3% no
período, somando 27,5 mi-
lhões de pessoas. Na avaliação
do coordenador de Trabalho e
Rendimento do IBGE, Cimar
Azeredo, a alta foi provocada
pela sazonalidade comum a
esta época do ano.     Página 3
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Delegações
estrangeiras
abandonam
reunião da
ONU sobre
Venezuela
A reunião do Conselho de

Segurança da Organização das
Nações Unidas (ONU), em
Nova York, viveu momentos de
tensão na quarta-feira (27)
quando o ministro das Rela-
ções Exteriores da Venezuela,
Jorge Arreaza, assumiu a pala-
vra. Ao discursar em defesa do
presidente venezuelano, Nico-
lás Maduro, representantes de
várias delegações deixaram o
local em protesto.

Arreaza afirmou que há
uma orquestração internacio-
nal, liderada pelos Estados
Unidos e pela Colômbia, para
agredir e intervir na Venezue-
la. Ele negou que agentes de
segurança venezuelanos te-
nham reagido a balas nas áreas
de fronteira.                 Página 3

Trump e Kim
Jong-un se
reúnem no

Vietnã
O segundo encontro his-

tórico do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
e o líder norte-coreano, Kim
Jong-un, ocorrerá em duas
etapas, em Hanói, no Vietnã.
A primeira foi na quarta-fei-
ra (27) em um jantar e a se-
gunda na quinta-feira (28)
com uma série de reuniões.
Em discussão políticas de
desnuclearização e flexibili-
zação das sanções contra a
Coreia do Norte.        Página 3

Atendendo às diretrizes e
solicitações da CET, Secreta-
ria dos Transportes, Secreta-
ria de Esportes e Comissão de
Corridas de Rua de São Pau-
lo, por conta das restrições vi-
árias com a interdição do Via-
duto no Jaguaré, o percurso da
Maratona de São Paulo 2019,
assim como outras corridas,
também sofrerá alterações.
Isso porque uma parte da pro-
va passa por ruas usadas como
alternativa de trânsito no en-
torno do viaduto. A nova for-
matação terá a largada da 25ª
Maratona Internacional de São
Paulo mais cedo (6h30) e em 
ondas na Praça Charles Miller,
no Pacaembu.

A prova percorrerá tre-
chos  do Centro Histórico que
também fazem parte da São
Silvestre, Avenida 23 de Maio,
Ibirapuera, ruas da Cidade Uni-
versitária e chegada no Ibira-
puera, ao lado do Obelisco. A

Meia terá a mesma logística, mas
retornará antes da Santo Amaro
e chegará no Ibirapuera. Já a pro-
va de 5k, começará e terminará
no Parque do Ibirapuera.

As inscrições continuam
abertas para as três distâncias, e
todas as demais características da
prova, como data, entrega de kit
entre outras, estão mantidas. O
novo percurso já está disponível
e durante os próximos dias todos
os detalhes serão atualizados no
site www.maratona
desaopaulo.com.br e pelo fale-
conosco @yescom.com.br.

Assim como aconteceu com
as outras provas deste primeiro
trimestre de 2019, a Maratona de
São Paulo precisou de adaptar à
nova realidade da cidade. A inter-
dição da Ponte do Jaguaré, na al-
tura do Shopping Villa Lobos, foi
a principal, pois as ruas do en-
torno, como Fonseca Rodrigues
e Pedroso de Morais, além da
ponte da Cidade Universitária,

que fazem parte do percurso da
prova, são alternativas de rota  e
não poderiam ser fechadas neste
ano.

Entre as atrações da come-
moração de Jubileu de Prata es-
tarão a entrega de medalha espe-
cial, a Expo Maratona com es-
tandes de produtos e serviços,
palestras, música ao longo dos
percursos e muito mais. As ins-
crições estão abertas e poderão
ser feitas pelo site oficial, onde
também estarão informações
sobre formas de pagamento   e
prazos.

A prova oferecerá infraestru-
tura (apoio médico, acessos, hi-
dratação, lanches) para o número
oficial de inscritos. Não serão
disponibilizados recursos extras
para atletas que não estejam ins-
critos oficialmente (”pipocas”).

Ao longo de sua história, a
prova conseguiu tempos bastan-
te expressivos, com destaque
para o feito do brasileiro Vander-
lei Cordeiro de Lima (BRA), 
que estabeleceu o recorde em
2002, com 2h11min19seg, e a
queniana, Rumokol Chepkanan,
com 2h31min31seg, em 2012.
Também conseguiram tempos
expressivos no masculino os
quenianos Stanley Biwot, com
2h11min21seg, em 2010, e Da-
vid Kemboi (QUE), com
2h11min53, em 2011. No femi-
nino ainda se destacaram a que-
niana Carolyne Komen, com
2h35min51seg, em 2015, e mar-
roquina Samira Raif,  com
2h36min01, em 2011.

Mais informações no site
oficial, www.maratona
desaopaulo.com.br
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Mesmo sem o reforço do
Refis (programa de renegociação
de dívidas com a União), o Go-
verno Central, composto pelo Te-
souro Nacional, pela Previdência
Social e pelo Banco Central, ini-
ciou o ano com superávit primá-
rio acima das expectativas. Se-
gundo números divulgados  na
quarta-feira (27) pelo Tesouro, a
economia de recursos chegou a
R$ 30,238 bilhões em janeiro.

Esse foi o segundo melhor re-
sultado para o mês, só perdendo
para janeiro do ano passado (R$
30,842 bilhões). De acordo com
o Prisma Fiscal, pesquisa do Mi-
nistério da Fazenda com institui-
ções financeiras, o mercado es-
perava um superávit de R$ 28,4
bilhões para janeiro.

O superávit primário é a eco-
nomia de recursos para pagar os

juros da dívida pública. Tradicional-
mente, o mês de janeiro  registra
superávit por causa do pagamento
de Imposto de Renda e de Contri-
buição Social sobre o Lucro Líqui-
do das empresas, que subiu 7,71%
acima da inflação em janeiro na
comparação com o mesmo mês do
ano passado, influenciado pelo mai-
or lucro das empresas.

SESI SP
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Sesi-SP e Sesc RJ duelam hoje

Vice-líder da Superliga Ci-
med masculina de vôlei 18/19,
o Sesi-SP receberá, nesta quin-
ta-feira (28) o quarto coloca-
do na tabela de classificação,
Sesc RJ, para confronto pela
nona rodada do returno da
competição. O duelo que con-
ta com campeões olímpicos
dos dois lados da rede será às
21h30, no Sesi Vila Leopoldi-
na, em São Paulo (SP), e terá
transmissão ao vivo do canal
SporTV 2.

O Sesi-SP aparece na se-
gunda colocação da tabela, com
47 pontos – apenas um a me-
nos do que o líder Sada Cruzei-
ro (MG) – com a campanha de
17 vitórias e duas derrotas, e o
Sesc RJ está em quarto, com 36
pontos após 12 resultados po-
sitivos e sete negativos.

Para a partida de amanhã, o
campeão olímpico Éder sabe
da dificuldade que seu time
deverá enfrentar. Segundo o
experiente central, o adversá-
rio tem uma equipe forte, que
tem tudo para dar trabalho.

“Certamente, será um desa-
fio para o nosso time. Perde-
mos os dois jogos contra eles

esse ano, e, sabendo que
eles vêm de uma derrota,
imaginamos que vão buscar
se recuperar no campeona-
to. É um time muito forte,
cheio de bons jogadores e
de qualidade. Teremos que
jogar bem e melhor do que
os últimos jogos para con-
seguir essa vitória e conti-
nuar na briga pela liderança
do campeonato”, disse Éder.

Pelo Sesc RJ, outro cen-
tral campeão olímpico. Mau-
rício Souza destaca o valor de
uma vitória para recuperar a
confiança do grupo após três
derrotas consecutivas.

“Vai ser um grande jogo.
O Sesi-SP é um time muito
forte, que conhecemos mui-
to bem. Um bom resultado é
importante para a nossa equi-
pe nessa caminhada na Super-
liga Cimed, vai nos ajudar a
resgatar a confiança e essa fase
não muito boa vai passar na
hora certa. Temos muito a
crescer ainda, estamos jogan-
do 60, 65% da nossa capaci-
dade. Agora é cabeça no lugar,
paciência e concentração”,
afirmou Maurício Souza.

Segundo o Tesouro, outro fa-
tor que favoreceu o resultado em
janeiro foi a melhoria da arreca-
dação de royalties da exploração
de recursos naturais (principal-
mente petróleo), cujas receitas
aumentaram de R$ 7,9 bilhões
em janeiro do ano passado para
R$ 10,2 bilhões em janeiro des-
te ano.                               Página 3

A Frente Nacional dos Pre-
feitos (FNP) vai apoiar o pro-
jeto de lei anticrime proposto
pelo governo federal ao Con-
gresso Nacional. “Nós vamos
apoiar o projeto”, disse Jonas
Donizette, prefeito de Campi-
nas (SP) e presidente da frente
após encontro, em Brasília, de
50 prefeitos com o Ministro da

Prefeitos anunciam apoio ao
Projeto de Lei Anticrime

Justiça e da Segurança Pública,
Sergio Moro.

“A gente acredita que o endu-
recimento das leis é muito im-
portante. Principalmente, os cri-
mes contra a vida, os homicídi-
os, os latrocínios e naquilo que
envolve organizações crimino-
sas”, acrescentou o representan-
te dos prefeitos.            Página 4

Governo e Prefeitura
apresentam plano para

concessão das marginais

Banco Central tem lucro
operacional de

R$ 45,2 bilhões em 2018
Página 5
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Governo e Prefeitura apresentam
plano para concessão das marginais

O Governo do Estado de SP
publicou, na quarta-feira (27), o
edital de chamamento público
para que empresas e pessoas in-
teressadas apresentem estudos
para a revitalização, moderniza-
ção e manutenção das marginais
Pinheiros e Tietê.

O Governo espera modelos
de engenharia técnica e solu-
ções para o futuro das margi-
nais, com a prerrogativa de que
não haverá cobrança aos usuá-
rios dessas vias.

Junto com o chamamento, o
Governador João Doria e o Pre-
feito Bruno Covas assinaram
protocolo de intenções para
compartilhamento de documen-
tos e projetos para melhorias e
manutenção das vias.

“A estimativa é de um inves-
timento privado de R$ 3 bilhões
de reais”, afirma o Governador.
“A meta é que, até o final de

2022, a maior parte das interven-
ções esteja feita. Aquelas que
são substantivas, fundamentais
para manutenção, preservação e
segurança estarão implantadas”,
acrescentou Doria.

No protocolo, também está
prevista a discussão sobre os ins-
trumentos jurídicos necessários
para viabilizar a concessão a par-
tir da regularização do domínio
das marginais.

“O chamamento público tem
um cronograma e dá cinco me-
ses para que os estudos da ini-
ciativa privada sejam enviados
e consolidados. A expectativa
é que até o final do ano tenha-
mos o modelo definitivo para
lançarmos o edital”, explicou
o vice-governador Rodrigo
Garcia, presidente do Conse-
lho Gestor de PPPs.

Ele frisou que a proposta
não prevê a cobrança de pedá-

gios, e sim que o futuro con-
cessionário seja remunerado
diretamente pelo poder públi-
co. “A concessão das marginais
será uma vitrine para o Brasil
todo”, afirmou.

No chamamento, o Governo
também prevê o recebimento de
um segundo modelo de estudos
que foque no trecho da Rodovia
Raposo Tavares, da marginal Pi-
nheiros até o km 34.

Para o prefeito de São Pau-
lo, o trabalho em conjunto com
o Governo do Estado é funda-
mental para tirar do papel medi-
das que impactam a vida das pes-
soas de forma direta e positiva.
“A parceria é total. A integração
é forte, presente e vai continuar
a existir. Tenho certeza que quem
ganha com isso não é o prefeito
ou o governador, quem ganha
com isso é a população”, afir-
mou Bruno Covas.

A partir da publicação do cha-
mamento, os interessados têm
até 10 dias úteis para solicitar
autorização ao Conselho Gestor
e participar do chamamento.
Somente com a autorização, os
estudos poderão ser feitos. O
prazo para a apresentação das
propostas é de 150 dias.

“A iniciativa faz com que
possamos proporcionar uma se-
gurança melhor e conforto para
os usuários, além dos níveis que
já existem hoje. Isso mostra que
há uma total aderência entre os
interesses da Prefeitura e do
Governo do Estado em relação
à gestão das marginais”, salien-
tou o secretário de Estado de
Logística e Transportes, João
Octaviano Machado Neto.

Os interessados devem con-
sultar a plataforma digital
de parcerias do Governo do Es-
tado de São Paulo.

Viaduto General Olímpio da Silveira
recebe inspeção técnica

O prefeito Bruno Covas,
acompanhado pelo secretário
de Infraestrutura Urbana e Obras
(SIURB), Vitor Aly, vistoriou na
quarta-feira (27) os trabalhos de
inspeção técnica sob o Viaduto
General Olímpio da Silveira, na
região central. A estrutura é um
dos 16 viadutos e pontes da ci-
dade que estão passando por lau-
dos estruturais em caráter de
emergência.

“Pedimos a compreensão da
população por possíveis transtor-
nos com o trânsito. Ações como
essa não foram feitas anterior-
mente e a atual administração
decidiu tocar esse problema”,
destacou o secretário Vitor Aly.  

A Finger & Sommer  Enge-
nharia e Consultoria, responsá-
vel pelo laudo, vai inspecionar as
vigas utilizando caminhão com

lança de aproximação; retirar
corpos de prova (concreto, fer-
ragens) para ensaios; além de
utilizar ultrassom e verificar o
potencial de corrosão nas arma-
duras. A empresa recebeu a or-
dem de serviço no dia 1º de fe-
vereiro e tem até quatro meses
para apresentar as conclusões.

Os laudos resultarão numa
radiografia sobre a situação de
cada uma das OAE. Serão veri-
ficados, por exemplo, o estado
do concreto, das ferragens, jun-
tas de dilatação, entre outros ele-
mentos estruturais. Esses materi-
ais serão testados por meio de
ensaios específicos, que irão
apontar possíveis intervenções e
se devem ser executadas de for-
ma emergencial. O prefeito deter-
minou que fossem feitos laudos
estruturais em todas as pontes e

viadutos sob a responsabilidade
da Prefeitura de São Paulo.

Segundo o secretário de In-
fraestrutura Urbana e Obras, Vi-
tor Aly, o viaduto sofreu com
abalroamentos de veículos com
altura acima do permitido. “Esse
viaduto é de 1939 e apesar de
todos os abalroamentos ele ain-
da está em ótima condição, ao
menos visualmente. Vamos fazer
os ensaios para identificar se
teremos que fazer algum refor-
ço para recompor a condição
original”, disse.

A SIURB já realizou 33 vis-
torias em pontes e viadutos se-
guindo as orientações do  Tribu-
nal de Contas do Município
(TCM). Deste total, em 16 OAE
foram contratadas empresas
para realizar laudos estruturais
por emergência. Nas 17 restan-

tes, os relatórios serão contra-
tados por meio de licitação pú-
blica. Outras 40 OAE estão sen-
do vistoriadas para definir em
quais delas há a necessidade de
contratação de pareceres com
dispensa de licitação.

Quando a SIURB concluir os
laudos e obras das 73 OAEs, terá
atendido ao extinto Termo de
Ajustamento de Conduta
(TAC) firmado com o Ministé-
rio Público em 2007, que vinha
sendo cumprido até 2012, mas
foi abandonado pela gestão an-
terior e retomado pela atual. A
Secretaria, no entanto, continu-
ará executando os trabalhos até
atingir as 185 pontes e viadutos
sob a responsabilidade do muni-
cípio. A SIURB também está re-
alizando um novo cadastramen-
to de OAE.

Saúde amplia programa de Práticas
Integrativas para prevenção de doenças

Com o objetivo de fortale-
cer as práticas integrativas e téc-
nicas tradicionais de meditação,
tais como: Ioga, Tai Chi e Lian
Gong, o secretário da Saúde,
Edson Aparecido, assinou na
quarta-feira (27) portaria que
prevê a ampliação destas ativi-
dades, que promovem o equilí-
brio físico e emocional como
forma de prevenir diversas do-
enças. O ato ocorreu durante
o Encontro Municipal de Práti-
cas Integrativas e Complemen-
tares em Saúde, cuja abertura
contou com a presença do pre-
feito Bruno Covas.

As Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde
(PICS) atuam tanto na preven-
ção de agravos quanto na pro-
moção e recuperação da saúde.
Hoje, há mais de 400 equipa-
mentos de Saúde que oferecem
as práticas na rede municipal de
São Paulo.

“A Organização Mundial da
Saúde prevê a importância das
PICs para que possamos huma-
nizar a relação entre o serviço
de saúde e o usuário, e também
para que a gente possa garantir o
equilíbrio físico, o equilíbrio
emocional e, em especial, um

envelhecimento saudável. As
Práticas Integrativas Comple-
mentares não podem e não de-
vem ser consideradas ques-
tões secundárias e inferiores
no tratamento e na prevenção
de saúde aqui na cidade. É im-
portante reconhecermos o pa-
pel delas para que possamos
tratar e prevenir doenças”, dis-
se o prefeito.

A Secretaria Municipal da
Saúde de São Paulo atua de for-
ma inovadora (pioneira no país)
no campo das PICS ao desenvol-
ver o Programa Residência Mul-
tiprofissional da Atenção Bási-

ca / Estratégia da Saúde da Famí-
lia Multiprofissional.

Entre outras modalidades,
são consideradas PICS a Medi-
cina Tradicional Chinesa (que
inclui Acupuntura, Fitoterapia,
Dietoterapia, práticas corporais
e meditativas), Homeopatia, Fi-
toterapia e Plantas Medicinais,
Ayuverda (medicina indiana),
Medicina Antroposófica, Terma-
lismo e Crenoterapia, Medicina
Antroposófica, Naturopatia,
Ioga, Shantala, Dança Circular,
Reiki, Arteterapia, Musicotera-
pia, Quiropraxia, Osteopatia e
Terapia Comunitária.

Dicas de segurança para quem
vai às ruas neste Carnaval

O Carnaval está chegando e
milhares de pessoas irão às ruas
festejar nos tradicionais blocos
carnavalescos. Aglomerações,
somadas ao consumo de álcool,
são circunstâncias que sabida-
mente podem gerar alguns con-
tratempos.

Por isso, dicas de segurança
são sempre bem-vindas para auxi-
liar os foliões a se divertirem evi-
tando confusões. Confira abaixo:

Manuseio de dinheiro e
objetos de valor

Pessoas mal-intencionadas
sempre estão à procura de al-
guém distraído manuseando di-
nheiro e objetos de valor. Por-
tanto, a dica do capitão da Polí-
cia Militar Osmário da Silva,
chefe da seção operacional do
CPC (Comando de Policiamen-
to da Capital), é que o cidadão
posicione seus pertences dentro
do seu campo de vista. “Dinhei-
ro, cartões e telefone celular
precisam estar sempre na frente

do proprietário. Nunca atrás ou
ao lado. Estes itens não podem
sair do campo de visão”, defen-
de o especialista em segurança.

O delegado Osvaldo Nico
Gonçalves, diretor do Departa-
mento de Capturas e Delegacias
Especializadas (Decade) da Po-
lícia Civil, complementa: “Com
relação ao manuseio de dinheiro
em espécie, é importante que o
cidadão, além de portar apenas a
quantia que ele de fato estima usar
– e não excedentes – divida o va-
lor em pelo menos dois bolsos
na parte da frente da roupa, e não
o centralize em um único bolso,
evitando a parte de trás”, afirma.

Para o delegado, o mesmo
princípio vale para aparelhos
celulares. “O furto de telefones
móveis é uma das ocorrências
mais registradas nestas ocasiões.
Quando o cidadão for utilizar o
celular, é aconselhável que ele
se atente ao seu entorno. Ao
guardá-lo, que o faça sempre em
um bolso na frente do corpo.

Evite o tumulto na hora de ma-
nusear o aparelho, muitas vezes
uma simples trombada é sufici-
ente para que o criminoso crie a
oportunidade para furtar o obje-
to”, ensina Gonçalves.

Tumultos
Desentendimentos, confu-

sões e brigas são episódios in-
desejados, mas que podem ocor-
rer em grandes concentrações
populares, especialmente quan-
do há consumo de bebida alcoóli-
ca. Por este motivo, é importante
que foliões que se virem envolvi-
dos em qualquer espécie de con-
fusão, sigam um simples protoco-
lo. “Deixar imediatamente o meio
da massa, o centro da confusão, e
procurar as extremidades, buscar
as laterais, encostar numa parede,
se possível”, afirma o capitão da
PM Osmário da Silva.

Assédio
O delegado Nico Gonçalves,

por sua vez, alerta para outro tipo

de questão enfrentada durante o
Carnaval: o assédio às mulheres.
“É importante frisar que a lei
mudou. Agora existe no código
penal o artigo da ‘Importunação
Sexual’, que pode punir o infra-
tor com até cinco anos de reclu-
são”, pontua.

De acordo com ele, é impor-
tante que as vítimas se manifes-
tem imediatamente ao detecta-
rem contato físico indesejado.
“Até mesmo para ajudar as auto-
ridades presentes a identifica-
rem o abusador, é aconselhado
que a vítima grite, chame a aten-
ção das pessoas ao seu redor e
exponha quem cometeu o ato”,
finaliza.

Para registrar uma ocorrên-
cia, os cidadãos podem solici-
tar ajuda ao policial militar mais
próximo, bem como compare-
cer a qualquer delegacia e, de-
pendendo do caso, fazer o regis-
tro desta ocorrência pela inter-
net, por intermédio da delegacia
eletrônica da Polícia Civil.

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista Cesar Neto vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal ”O DIA”,
3º mais antigo diário em São Paulo (SP). Na Internet desde 1996,
o site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter, @CesarNetoReal

C Â M A R A    
Através do advogado (do MBL) Rubinho Nunes, o vereador

(mais jovem da história no Século 21) Fernando Holiday (DEM)
tá pleiteando Proteção Policial, porque voltou a receber ameaça
de morte; em especial após a Polícia Civil de São Paulo ...     

P A U L I S T A N A    
... apresentar Laudo Pericial que comprovou tiro de arma

de fogo que pegou na janela (no corredor e não em seu gabi-
nete) e quase matou Holiday em dezembro 2018, durante ma-
nifestações do funcionalismo contra reforma na Previdência
paulistana.             

P R E F E I T U R A  ( S P ) 
Bruno Covas (PSDB) não tá nem um pouco preocupado com

as conversas de que não é o queridinho nem do ex-prefeito e atu-
al governador Doria (PSDB), que estaria disposto a apoiar a tam-
bém comunicadora e deputada federal Joice (PSL). Compreen-
deram ?     

A S S E M B L E I A  
Rogério Nagai, ator, produtor e empreendedor cultual de tea-

tro e cinema desde 2004, agradece a justa homenagem que o de-
putado Pedro Kaka (PODEMOS) prestou ao seu projeto - desde
2016 - “Sobreviventes pela Paz”. Trata-se da peça “Os 3 Sobrevi-
ventes ...    

D E 
...  de Hiroshima”, com os protagonistas da história. A emoci-

onante sessão solene se deu no dia 8 fevereiro 2019. Takashi
Morita - 94; Kunihiko Bonkohara - 78 e Junko Watanabe - 75,
sobreviventes da 1ª bomba atômica usada na 2ª guerra mundial.
Em tempo: o espetáculo ...

S Ã O    P A U L O 
... é único no mundo, porque nem no próprio Japão existe re-

gistro - da NHK que é a maior emissora tv estatal japonesa - en-
quanto produção teatral que levasse aos palcos alguns dos sobre-
viventes das bombas atômicas que arrasaram Hiroshima e depois
Nagasaki.      

G O V E R N O  ( S P ) 
Embora esteja em plena campanha pela Presidência 2020,

portanto tendo que ‘tirar da frente’ as ‘pedras no caminho’ já em
2019, Doria (PSDB) parece não se deixar levar pelo noticiário
de imprensa com denúncias contra a candidatura de Cauê Macris
(PSDB) pra Presidência. 

P R E S I D Ê N C I A 
Agora que ficou claro que uma coisa é campanha eleitoral -

com mensagens em massa via redes sociais - e que outra coisa é
estar eleito, no Poder e ter a velha e boa caneta Bic nas mãos,
Bolsonaro (PSL) começa a falar a linguagem do vice Mourão e
vice-versa. Lacrou ?   

     
P A R T I D O S 
Sem lideranças reais do governo Bolsonaro (PSL), na Câma-

ra dos Deputados e Senado, estarão em perigo as aprovações (três
quintos de 513 deputados e três quintos dos 81 senadores) pras
Emendas Constitucionais na reforma Previdenciária. Não che-
gam aos 200 os votos.

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista Cesar Neto é refe-

rência das liberdades de imprensa. Está dirigente na Associa-
ção “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha
Anchieta na Câmara paulistana e o Colar de Honra ao Mérito na
Assembleia (SP). Email cesar@cesarneto.com



Taxa de desemprego volta a crescer
depois de duas quedas consecutivas

São Paulo, quinta-feira, 28 de fevereiro de 2019 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Influenciada pela sazonalida-
de de início do ano, a taxa de
desocupação do país voltou a
crescer depois de duas quedas
consecutivas e fechou o trimes-
tre móvel encerrado em janeiro
em 12%, resultado 0,3 ponto
percentual superior aos 11,7%
relativos ao trimestre encerrado
em outubro do ano passado.
Com a alta, a população desocu-
pada passou a 12,7 milhões –
crescimento de 2,6% (mais 318
mil pessoas) frente ao trimestre
agosto a outubro de 2018.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios  Contínua (Pnad Con-
tínua) e foram divulgados  na
quarta-feira (27), pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Em relação ao tri-
mestre móvel de novembro de
2017 a janeiro de 2018 (12,2%),
o quadro foi de estabilidade.

A subutilização da força de
trabalho ficou em 24,3% no pe-
ríodo, somando 27,5 milhões de
pessoas. Na avaliação do coorde-
nador de Trabalho e Rendimento
do IBGE, Cimar Azeredo, a alta
foi provocada pela sazonalidade
comum a esta época do ano.

“Com a entrada do mês de
janeiro, houve  um aumento da
taxa de desocupação. É algo
sazonal, é comum a taxa aumen-

tar nessa época do ano por cau-
sa da diminuição da ocupação,
explicou.

Mesmo com o fator sazona-
lidade, o coordenador do IBGE
destacou o fato de que este tri-
mestre fechado em janeiro foi
“menos favorável” que os mes-
mos períodos de 2018 e 2017.
“Ano passado houve estabilida-
de na população ocupada e na
desocupada, enquanto, neste
ano, cresceu o número de deso-
cupados”.

População ocupada cai
Os dados da Pnad Contínua

indicam que a população ocupa-
da do país fechou o trimestre
encerrado em janeiro deste ano
em 92,5 milhões, registrando
uma queda de 0,4% (menos 354
mil pessoas) em relação ao tri-
mestre de agosto a outubro de
2018, mas cresceu 0,9% (mais
846 mil pessoas) em relação ao
trimestre de novembro de 2017
a janeiro de 2018.

A taxa de subtilização da for-
ça de trabalho fechou em 24,3%
no trimestre encerrado em ja-
neiro deste ano, apresentando
estabilidade em relação aos
24.1% do trimestre anterior.
Em relação ao mesmo trimes-
tre móvel do ano anterior
(23,9%), houve aumento de 0,4

ponto percentual.
A população subutilizada ao

fechar em 27,5 milhões, ficou
estável em relação aos 27,3 mi-
lhões do trimestre de agosto a
outubro de 2018, embora tenha
crescido 2,5% em relação às
26,8 milhões de pessoas que
encontravam-se subutilizadas no
mesmo trimestre de 2017 – mais
671 mil pessoas.

Os dados indicam que o nú-
mero de pessoas desalentadas
(4,7 milhões) ficou estável em
relação ao trimestre agosto a
outubro de 2018, mas subiu
6,7% em relação ao mesmo tri-
mestre móvel do ano anterior
(4,4 milhões).

Carteira de Trabalho
Outra constatação importan-

te relativa à Pnad Contínua diz
respeito ao comportamento do
percentual dos trabalhadores
com e sem carteira assinada, que
ficou estável em ambas as com-
parações.

Segundo o IBGE, o número
de empregados no setor privado
com carteira assinada (exclusi-
ve trabalhadores domésticos)
foi 32,9 milhões de pessoas. Já
o número de empregados sem
carteira assinada caiu 2,8%
para 11,3 milhões, na compa-
ração com o trimestre anterior

(menos 321 mil pessoas). Em
relação ao mesmo trimestre de
2017, no entanto, este percen-
tual subiu 2,9%, um adicional de
320 mil pessoas.

“Tivemos queda no contin-
gente de empregados do setor
privado e no setor público. No
primeiro, isso atingiu, principal-
mente, os trabalhadores sem car-
teira assinada. Apesar disso, a
informalidade aumentou ainda
mais, com influência do cresci-
mento dos trabalhadores por
conta própria”, diz Cimar.

Por outro lado, o rendimen-
to médio real habitual do traba-
lhador, que era de R$ 2.270, no
trimestre encerrado em janeiro,
cresceu 1,4% frente ao trimes-
tre anterior, quando esse valor
era de R$ 2.240, e ficou estável
em relação ao mesmo trimestre
do ano anterior.

“Houve aumento significati-
vo no rendimento, mas esse au-
mento não se traduz em aumen-
to na massa de rendimento, de
R$ 205 bilhões, que se manteve
estável, porque também houve
queda na população ocupada.
Isso pode ter sido causado por
uma queda na ocupação justa-
mente entre os trabalhadores de
remuneração mais baixa, o que
justificaria isso”, conclui Cimar.
(Agencia Brasil)

Superávit primário do Governo
Central supera a expectativa em janeiro

Mesmo sem o reforço do
Refis (programa de renegocia-
ção de dívidas com a União), o
Governo Central, composto
pelo Tesouro Nacional, pela
Previdência Social e pelo Ban-
co Central, iniciou o ano com
superávit primário acima das
expectativas. Segundo números
divulgados  na quarta-feira (27)
pelo Tesouro, a economia de re-
cursos chegou a R$ 30,238 bi-
lhões em janeiro.

Esse foi o segundo melhor
resultado para o mês, só perden-
do para janeiro do ano passado
(R$ 30,842 bilhões). De acor-
do com o Prisma Fiscal, pesqui-
sa do Ministério da Fazenda
com instituições financeiras, o
mercado esperava um superávit
de R$ 28,4 bilhões para janeiro.

O superávit primário é a eco-
nomia de recursos para pagar os
juros da dívida pública. Tradici-
onalmente, o mês de janeiro 
registra superávit por causa do
pagamento de Imposto de Ren-
da e de Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido das empre-
sas, que subiu 7,71% acima da

inflação em janeiro na compa-
ração com o mesmo mês do ano
passado, influenciado pelo mai-
or lucro das empresas.

Segundo o Tesouro, outro
fator que favoreceu o resultado
em janeiro foi a melhoria da ar-
recadação de royalties da explo-
ração de recursos naturais (prin-
cipalmente petróleo), cujas re-
ceitas aumentaram de R$ 7,9 bi-
lhões em janeiro do ano passa-
do para R$ 10,2 bilhões em ja-
neiro deste ano, alta de 28,1%
acima da inflação oficial pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).

O superávit primário só não
foi maior porque, em janeiro do
ano passado, o Governo Central
contou com R$ 8,2 bilhões de
reforço de caixa do pagamento
da parcela única ou da primeira
parcela do Programa Especial de
Renegociação Tributária (Pert),
também chamado de Refis. Nes-
te ano, as receitas extraordiná-
rias não se repetiram, o que tor-
na o resultado primário mais re-
lacionado à recuperação da eco-
nomia do que a medidas toma-

das pelo governo.
Apesar do superávit primário

em janeiro, a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) estipula
meta de déficit primário de R$
139 bilhões para o Governo Cen-
tral em 2019. O Tesouro infor-
mou que espera, para fevereiro,
déficit primário decorrente da
repartição com os estados e os
municípios das receitas arreca-
dadas em janeiro.

Despesas
O superávit piorou levemen-

te em relação ao ano passado
porque as receitas caíram em
ritmo maior que as despesas.
Sem a arrecadação dos Refis,
as receitas líquidas em janei-
ro caíram 3%, descontada a
inflação oficial pelo IPCA,
em relação ao mesmo mês do
ano passado. As despesas, em
cont rapar t ida ,  recuaram
2,3% na mesma comparação,
também considerando a inflação
acumulada.

A Previdência Social, que tra-
dicionalmente registra déficits
recordes, teve resultado negati-

vo de R$ 13,8 bilhões em janei-
ro. O valor indica leve melhora
em relação ao déficit de R$ 14,7
bilhões registrado no mesmo
mês de 2018. O rombo da Pre-
vidência foi compensado pelo
superávit de R$ 44,03 bilhões
do Tesouro Nacional e do Ban-
co Central.

Em relação às despesas, os
gastos de custeio (manutenção da
máquina pública) caíram 7,7%
descontada a inflação. As despe-
sas com a Previdência Social su-
biram 2,5% acima da inflação, e
os gastos com o funcionalismo
federal recuaram 1,9%, também
descontando o IPCA.

Os investimentos federais
(obras públicas e compra de
equipamentos) somaram R$
1,310 bilhão em janeiro, queda
de 15,2% em relação ao mesmo
mês do ano passado em valores
corrigidos pela inflação. Segun-
do o Tesouro Nacional, essa re-
tração é esperada em início de
governo, quando os novos minis-
tros ainda estão tomando conhe-
cimento da máquina pública.
(Agencia Brasil)

China apoia reformas propostas pelo
governo federal, diz embaixador

O embaixador da China no
Brasil, Yang Wanming, afirmou
na quarta-feira (27) que apoia as
reformas propostas do governo
e espera ampliar a parceria co-
mercial entre os dois países. Ele
participou do encontro com
empresários promovidos pelo
Lide China na capital paulista.
Segundo o embaixador, o Brasil
ingressou em uma “nova etapa de
desenvolvimento”.

“O Brasil entrou em uma
nova etapa de desenvolvimento,
dedicada às reformas das insti-
tuições políticas e econômicas.
A China apoia as reformas do
governo brasileiro, pois vão tra-
zer bem-estar ao povo brasilei-
ro”, disse ele.

Wanming lembrou que a Chi-
na foi o maior parceiro comer-
cial do Brasil por três anos con-
secutivos. Pelos dados do Mi-
nistério da Economia, o comér-
cio entre os dois países, soman-
do exportações e importações,
atingiu R$ 100 bilhões no ano
passado. Os principais produtos
de exportação do Brasil são soja
e petróleo (não refinado)

A filial internacional do
Lide China reúne líderes, em-
presários e autoridades públi-
cas com o objetivo de incre-
mentar os negócios entre chi-
neses e brasileiros.

Demanda
O embaixador chinês desta-

cou a crescente demanda por
consumo que o país oriental
apresenta e as oportunidades que
esse cenário pode oferecer ao
Brasil. “Nos próximos 15 anos,
a importação [pela China] de 33
trilhões de dólares é a expecta-
tiva média”, estimou.

No cargo há dois meses, o
embaixador disse que estabele-
ceu diálogo com o presidente
Jair Bolsonaro e os ministros
para transmitir o interesse da
China em aprofundar a coopera-
ção financeira e comercial.

 “O presidente Bolsonaro
manifestou que vai dedicar todos
os esforços para ampliar o rela-
cionamento com a China, sobre-
tudo [a parceria] comercial”,

afirmou o embaixador chinês.

Setores
A cooperação entre Brasil e

China vai se intensificar nos se-
tores da indústria, energia, pro-
cessamento de produtos agríco-
las e refino de petróleo, seg-
mentos que trazem mais valor
agregado. A China, segundo o
embaixador, deixou para trás o
crescimento em alta velocidade
e, agora, prioriza a qualidade.

“O crescimento da econo-
mia mundial está ainda anêmi-
co. Nesse contexto, nossos
dois países devem aproveitar
o potencial de mercado”, afir-
mou o diplomata chinês.
(Agencia Brasil)

Brasil recorre à OMC por causa
de subsídio da Índia ao açúcar

O governo do Brasil for-
malizou na quarta-feira (27)
consulta na Organização Mun-
dial do Comércio (OMC), no
âmbito do Sistema de Solução
de Controvérsias, contra os
subsídios ao setor de açúcar na
Índia. A Austrália também for-
malizou na quarta-feira pedi-
do de consultas com questio-
namentos semelhantes ao go-
verno indiano.

As informações são dos mi-
nistérios da Agricultura, Pecu-

ária e Abastecimento e de Re-
lações Exteriores que divulgou
de nota conjunta detalhando o
processo. O pedido de consul-
tas é a primeira etapa formal de
um contencioso na OMC. O te-
mor é que as ações indianas cau-
sem prejuízos ao mercado açu-
careiro brasileiro.

 “O governo brasileiro tem
expectativa de que as consul-
tas com o governo indiano
contribuam para o equaciona-
mento da questão”, diz o co-

municado. “[O objetivo é]
questionar aspectos do regi-
me indiano de apoio ao setor
açucareiro, em particular o
programa de sustentação do
preço da cana-de-açúcar”,
acrescenta o texto.

A consulta ocorre no mo-
mento em que a Índia registrou
um salto na produção açucarei-
ra, podendo superar o Brasil, na
produção global. Pelos cálcu-
los de especialistas, segundo o
governo brasileiro, a estimati-

va é que a oferta adicional in-
diana poderá gerar, na safra
2018/2019, supressão de até
25,5% do preço internacional
do produto, gerando prejuízo
de até US$ 1,3 bilhão para os
exportadores brasileiros.

“No entendimento do Bra-
sil, a recente ampliação dos
subsídios indianos tem causa-
do impactos significativos no
mercado mundial de açúcar”,
diz texto do Itamaraty. (Agen-
cia Brasil)

Delegações estrangeiras
abandonam reunião

 da ONU sobre Venezuela
A reunião do Conselho de Segurança da Organização das Na-

ções Unidas (ONU), em Nova York, viveu momentos de tensão na
quarta-feira (27) quando o ministro das Relações Exteriores da
Venezuela, Jorge Arreaza, assumiu a palavra. Ao discursar em de-
fesa do presidente venezuelano, Nicolás Maduro, representantes
de várias delegações deixaram o local em protesto.

Arreaza afirmou que há uma orquestração internacional, lide-
rada pelos Estados Unidos e pela Colômbia, para agredir e intervir
na Venezuela. Ele negou que agentes de segurança venezuelanos
tenham reagido a balas nas áreas de fronteira.

O chanceler mostrou fotos em que aparecem manifestantes,
segundo ele, agredindo os militares da Venezuela. “É indignante”,
afirmou. “Eu amo minha pátria”, acrescentou. “O golpe fracassou.
Hoje é a Venezuela, quem virá depois? Nicarágua? Indonésia?”,
disse.

Manifestações
A chefe de Assuntos Políticos da ONU, Rosemary DiCarlo,

ressaltou que os dados sociais sobre a Venezuela confirmam a cri-
se humanitária pela qual passa a população, registrando, por exem-
plo aumento de mais de 50% na mortalidade infantil no país. “As
informações disponíveis mostram uma triste realidade: a econo-
mia continua a se deteriorar, as pessoas estão morrendo de causas
evitáveis e deixando o país em busca de assistência”, disse.

Para o representante dos Estados Unidos, Elliot Abrams, a res-
tauração da democracia venezuelana depende de “pressionar o re-
gime ilegítimo a deixar [o poder] pacificamente”. Ele criticou as
dificuldades impostas à entrada da ajuda humanitária.

Divergências
O representante da França na ONU, François Delattre, disse

que a Venezuela vive a pior crise humanitária da sua história. Se-
gundo ele, o “regime de Maduro” decidiu privar a sua população da
ajuda internacional e não hesitou em atacar seus próprios cida-
dãos desarmados durante confrontos. Para o embaixador francês,
a Venezuela infligiu a si mesma a reprovação da comunidade inter-
nacional e do seu próprio povo.

O representante permanente da Rússia, Vassily Nebenzia, des-
creveu a atuação dos Estados Unidos de levar ajuda humanitária
para a Venezuela como “uma tentativa de cruzamento ilegal de fron-
teira para a entrega de uma carga desconhecida”. Segundo ele, foi
uma ação ilegítima pois havia suprimentos “não verificados”, que
não foram solicitados pela Venezuela. (Agencia Brasil)

Trump e Kim Jong-un
se reúnem no Vietnã

O segundo encontro histórico do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e o líder norte-coreano, Kim Jong-un, ocor-
rerá em duas etapas, em Hanói, no Vietnã. A primeira foi na quarta-
feira (27) em um jantar e a segunda na quinta-feira (28) com uma
série de reuniões. Em discussão políticas de desnuclearização e
flexibilização das sanções contra a Coreia do Norte.

O encontro ocorre oito meses depois do primeiro, em junho
de 2018, em Cingapura. Após pousar no Air Force One, o avião da
Força Aérea norte-americana, Trump agradeceu a recepção em
Hanói. “Acabei de chegar ao Vietnã. Obrigado a todas as pessoas
pela grande recepção em Hanói”, disse  na terça-feira (26) o pre-
sidente na sua conta no Twitter.

Trump viajou acompanhado pelo secretário de Estado, Mike
Pompeo, e do chefe de gabinete da Casa Branca, Mick Mulvaney.
Na conta pessoal no Twitter, Pompeo demonstrou otimismo com
avanço das negociações em busca de “relações transformadas,
construção de uma paz duradoura e completa desnuclearização”.

Kim Jon-un chegou antes a Hanói depois de viajar de trem de
Pyongyang, na Coreia do Norte, ao Vietnã. Ele está acompanhado
por uma comitiva de funcionários do governo norte-coreano e da
irmã caçula, Kim Yo Jong.

A Organização das Nações Unidas, por meio de sua porta-foz
Stephane Dujarric, elogiou a iniciativa do encontro dos dois líde-
res. Em janeiro, o secretário-geral da ONU, António Guterres,
disse que já era hora de garantir que as negociações entre os Esta-
dos Unidos e a Coreia do Norte seguissem um roteiro definido.
(Agencia Brasil)

A agência de classificação de
risco Moody’s rebaixou, em es-
cala global, o grau de investi-
mento da Vale de Baa3 para Ba1.
A avaliação do rebaixamento foi
iniciada após o rompimento da
barragem do Córrego do Feijão,
em Brumadinho (MG). A agên-
cia também alterou a perspecti-
va para negativa.

A Moody’s apontou que a re-
classificação “reflete risco de
crédito elevado após o colapso
da barragem em 25 de janeiro,
em Brumadinho, e as incertezas
associadas ao impacto total e
implicações a longo  prazo des-
te desastre ambiental”. Além dis-

Moody’s reduz grau
de investimento da
Vale após tragédia
em Brumadinho

so, indica que há “significativo
excesso de exposição a litígios
e responsabilidade financeira
que provavelmente persistirá nos
próximos anos”.

“Embora a posição financei-
ra robusta da Vale ofereça uma
boa proteção contra os possíveis
impactos financeiros, o aciden-
te suscita preocupações do
ponto de vista social, ambien-
tal e de governança corporati-
va, especialmente consideran-
do que ocorreu pouco mais de
três anos após o colapso da
barragem de rejeitos da Sa-
marco”, diz a nota da agência.
(Agencia Brasil)



Onyx chama de “cláusula pétrea”
economia gerada pela reforma
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O ministro-chefe da Casa
Civil, Onyx Lorenzoni, avaliou
na quarta-feira (27) como “clá-
usula pétrea” e questão “inego-
ciável” a obtenção de uma eco-
nomia de, no mínimo, R$ 1 tri-
lhão, no período de 10 anos, a
partir da aprovação da proposta
da reforma da Previdência. Se-
gundo ele, não há condições de
negociar este ponto com o Con-
gresso Nacional. Cláusula pé-

trea é um dispositivo da Cons-
tituição que não pode ser alte-
rado.

“O que é inegociável é a
gente conseguir chegar em um
trilhão [de reais] de economia
em 10 anos. Isso é inegociável.
Como esta fórmula vai ser tra-
balhada, isso é o espaço para que
se possa conversar”, disse Onyx
durante 20º CEO Brasil 2019
Conference, organizado pelo

BTG Pactual, em São Paulo.
Onyx ressaltou que o valor,

considerado inegociável, é o su-
ficiente para fazer o país atin-
gir o equilíbrio fiscal. Ele dis-
se que, após a aprovação da re-
forma, haverá um “pacote de
bondades para governadores e
prefeitos”.

“O Paulo [Guedes, ministro
da Economia] ele diz sempre:
‘Onix, a gente passa a nova Pre-

vidência, depois tem um paco-
te de bondades espetacular para
os governadores e os prefeitos.
Vai vir um excelente tempo para
ser governador no Brasil’”, dis-
se.

Em reuniões entre governa-
dores e prefeitos com repre-
sentantes do governo federal,
eles cobram uma divisão mais
equilibrada da arrecadação de
tributos. (Agencia Brasil)

As provas do Exame Naci-
onal do Ensino Médio (Enem)
deste ano serão aplicadas nos
dias 3 e 10 de novembro, se-
gundo cronograma divulgado
na tarde de quarta-feira (27)
pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep).
Pelo calendário, as inscrições
estarão abertas de 6 a 17 de
maio.

Entre 1º e 10 de abril os
estudantes poderão pedir isen-
ção da taxa de inscrição. Nes-
se mesmo período, o Inep vai
receber as justificativas dos
que faltaram às provas em
2018. O edital do Enem, con-
forme o instituto, será publica-
do no próximo mês.

No ano passado, 5,5 mi-
lhões de pessoas se inscreve-
ram para fazer o Enem, mas 4,1
milhões compareceram aos
dois dias de provas. Nos dois

Provas do Enem serão
aplicadas nos dias

3 e 10 de novembro
domingos de exame, os estu-
dantes precisam desenvolver
conhecimentos de linguagens,
incluindo redação, ciências
humanas, ciências da natureza
e matemática.

Os resultados do Enem po-
dem ser usados em processos
seletivos para vagas no ensino
superior público, pelo Sistema
de Seleção Unificada (Sisu), para
bolsas de estudo em instituições
privadas, pelo Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni), e
para obter financiamento do cur-
so pelo Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies).

Em 2019 o Sisu ofereceu
235,4 mil vagas, distribuídas
em 129 universidades públicas
de todo o país. Além de univer-
sidades brasileiras, os estudan-
tes podem se inscrever em 37
instituições portuguesas que
têm convênio com o Inep. 
(Agencia Brasil)

A prefeitura do Rio de Janei-
ro interditou  na quarta-feira
(27) o Centro de Treinamento
(CT) do Flamengo.

No dia 8 de fevereiro, um
incêndio atingiu o alojamento de
atletas da base do Fla, no CT
George Helal, também conheci-
do como Ninho do Urubu, na
zona oeste da cidade.

Na tragédia, dez atletas mor-
reram e três ficaram feridos, to-
dos eles entre 14 e 16 anos de
idade, que jogavam nas catego-
rias de base do Flamengo.

A prefeitura já tinha determi-
nado o fechamento do CT em
2017, por pendências com do-
cumentos e autorizações.

Na semana passada, foi a vez

Prefeitura do Rio interdita
Centro de Treinamento

 do Flamengo
do Ministério Público Estadual
e da Defensoria Pública pedirem
a interdição do CT.

A Justiça estadual deu, no
entanto, um prazo de cinco dias
para que o Flamengo apresentas-
se sua defesa.

Em nota divulgada no dia 17
de fevereiro, o Flamengo alegou
que estava tentando cumprir to-
das as exigências da prefeitura.

O prefeito do Rio, Marcelo
Crivella, disse esperar que o
clube cumpra todas as exigên-
cias. “Esperamos que tanto as
exigências para o alvará como
também para o habite-se sejam
cumpridas e ele retorne logo ao
funcionamento”,  afirmou.
(Agencia Brasil)

Líder diz que governo não quer
desfigurar reforma da Previdência

A deputada Joice Hassel-
mann  (PSL-SP), nova líder do
governo no Congresso, disse na
quarta-feira (27) que a proposta
da reforma da Previdência tem
uma “espinha dorsal” inegociá-
vel, que o governo quer preser-
var: “É a economia que ela tem
que gerar. Essa economia na casa
do trilhão terá que ser mantida.
Não será uma reforma da Previ-
dência manca”, afirmou ao che-
gar ao Salão Verde da Câmara dos
Deputados.

Joice participou de um al-
moço com o ministro da Eco-

nomia, Paulo Guedes, e com os
presidentes da Câmara, Rodrigo
Maia (DEM-RJ), e do Senado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP).

Segundo ela, o governo está
aberto para discutir pontos da
reforma com os líderes e com
os partidos, como a aposentado-
ria rural e o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC). 

“O ministro [Gudes] foi mui-
to solícito ao dizer que vai ou-
vir, quer construir, mas a gente
não pode desfigurar a espinha
dorsal da reforma da Previdên-
cia. Claro que vai ter a digital do

Congresso, mas sem desfigurar
o que é a espinha dorsal da re-
forma”, disse na saída da resi-
dência oficial da presidência da
Câmara.

Comunicação
A deputada afirmou que os

líderes pediram ao presidente
Jair Bolsonaro na reunião no
Palácio da Alvorada que ele seja
o garoto propaganda da “nova
Previdência”.  “Porque ele é um
fenômeno de comunicação nas
redes sociais. O presidente está
disposto a defender porque sabe

que essa reforma é necessária
para o Brasil”, afirmou.

“Nosso esforço agora é cha-
mar o nosso time, a nossa ban-
cada de  influencers  [influenci-
adores] para trabalhar duro nas
redes sociais para que a gente
consiga aprovar a reforma. Te-
mos aqui a maior bancada di-
gital da história. Se todos es-
tivermos em um discurso úni-
co, a gente consegue des-
montar os ataques e mentiras
que começam a ser planta-
dos”, acrescentou Joice. (Agen-
cia Brasil)

Senado decide instaurar CPI para
apurar tragédia de Brumadinho

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP),
informou  na quarta-feira (27)
que a Casa vai abrir uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito
(CPI) própria para investigar o
rompimento da barragem da Vale
na Mina Córrego do Feijão, em
Brumadinho (MG), ocorrido
em 25 de janeiro. Na tragédia,
morreram 179 pessoas e 131
estão desaparecidas. Com a
decisão,  foi rejeitada a pro-
posta de instalação de uma co-
missão mista, como queriam de-
putados mineiros.

A iniciativa gerou críticas de
parlamentares da Comissão Es-
pecial da Câmara criada para
acompanhar o caso e discutir
medida para melhorar a seguran-
ça de barragens.

“Nós fizemos ontem a reu-
nião dos líderes pra decidir a
CPI. Eu vou aguardar até dia 11
para que os partidos façam suas
indicações. A CPI do Senado
está pronta. Já se passou um mês,
e a gente vai ficar num impasse?
Nós vamos cumprir nosso papel,
o Senado vai instalar sua CPI a
partir do dia 12”, afirmou Alco-

lumbre. 
Na audiência da Comissão

Especial da Câmara, deputados
questionaram fortemente a op-
ção. Para eles, a motivação é a
não garantir efetividade nos tra-
balhos. “Infelizmente os interes-
ses pessoais sobressaem sobre
o das vidas das pessoas”, disse o
deputado José Silva (SD-MG).

Os deputados Júlio Delgado
(PSB-MG), André Janones
(Avante-MG) e Rogério Correia
(PT-MG) também criticaram a
rejeição à comissão mista. “A
expectativa é grande para que a

gente não deixe cair na impuni-
dade”, disse Correia.

 CPI da Câmara depende ape-
nas da leitura em plenário pelo
presidente Rodrigo Maia (DEM-
RJ). O requerimento com o nú-
mero de assinaturas já foi
protocolado. A partir dele,
com parecer favorável, Maia
solicitou a elaboração do ato
de criação. A Secretaria-Ge-
ral da Mesa da Câmara infor-
mou à Agência Brasil que o
ato já está pronto, precisan-
do apenas da leitura em ple-
nário. (Agencia Brasil)
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Ministro do STJ manda soltar
funcionários da Vale

O ministro Nefi Cordeiro,
do Superior Tribunal de Justiça
(STJ), concedeu um habeas cor-
pus para soltura de oito funcio-
nários da Vale presos no último
dia 15, por ordem da Justiça de
Minas Gerais, a pedido do Mi-
nistério Público estadual.

Os presos são quatro geren-
tes e quatro técnicos diretamen-
te envolvidos na segurança e es-
tabilidade da barragem da Mina
do Córrego do Feijão, em Bru-
madinho, que se rompeu em 25
de janeiro.

Todos são suspeitos de res-
ponsabilidade criminal, incluin-
do homicídio qualificado, pelo
rompimento da barragem.

Na decisão, o ministro Nefi
Cordeiro reconheceu haver for-
tes indícios de que os funcionári-
os da Vale sabiam dos riscos de
rompimento e mesmo assim não
tomaram as providências cabíveis,
mas que a prisão preventiva de-
les não se justifica, pois cola-
boram com as investigações.

“Ao contrário, os servido-
res agora presos encontravam-
se em liberdade desde a tragé-
dia ocorrida, vários vieram a

depor e revelaram até fatos
que agora justamente valora o
magistrado como indicadores
inicial da culpa”, argumentou
Cordeiro.

“Em síntese, prende-se
para genericamente investigar,
ou colher depoimentos. Nada
se aponta, porém, que realizas-
sem os nominados empregados
da Vale S.A. para prejudicar a
investigação”, acrescentou o
ministro.

Esta é a segunda vez que o
STJ manda soltar funcionários
da Vale indicados como res-
ponsáveis pelo rompimento da
barragem em Brumadinho. Em
fevereiro, a Sexta Turma do
STJ ordenou a soltura de cin-
co pessoas.

Segundo  balanço mais re-
cente divulgado pelo Corpo de
Bombeiros de Minas Gerais, o
número de mortos na tragédia
já chega a 179, enquanto 129
pessoas continuam desapareci-
das. Além disso, as águas do
Rio Paraopeba continuam tur-
vas em razão da contaminação
pelos rejeitos da mineradora.
(Agencia Brasil)

Prefeitos anunciam apoio ao
Projeto de Lei Anticrime

A Frente Nacional dos Pre-
feitos (FNP) vai apoiar o proje-
to de lei anticrime proposto pelo
governo federal ao Congresso
Nacional. “Nós vamos apoiar o
projeto”, disse Jonas Donizette,
prefeito de Campinas (SP) e pre-
sidente da frente após encontro,
em Brasília, de 50 prefeitos com
o Ministro da Justiça e da Segu-
rança Pública, Sergio Moro.

“A gente acredita que o en-
durecimento das leis  é muito
importante. Principalmente, os
crimes contra a vida, os homicí-
dios, os latrocínios e naquilo que
envolve organizações crimino-
sas”, acrescentou o representan-
te dos prefeitos.

Essa é a segunda reunião de
Sergio Moro com os prefeitos.
A primeira ocorreu em janeiro
antes da apresentação do paco-
te. “O ministro tem sido muito

solícito, muito humilde. Pediu
apoio dos prefeitos. Falou que
precisa desse apoio para aprovar
esse apoio no Congresso. Nós
falamos que daremos esse
apoio”, afirmou Donizette.

Desde o primeiro encontro,
a FNP defende maior participa-
ção das prefeituras na elabora-
ção e implementação de políti-
cas de segurança pública e coo-
peração federativa “em especial
em relação à prevenção e ao en-
frentamento da violência”, con-
forme nota da entidade.

“Há uma reclamação dos pre-
feitos de que quando se fala de
segurança pública as cidades, as
prefeituras, não são chamadas.
Aliás o Susp, o Sistema Único
de Segurança Pública, não con-
templa as prefeituras”, salientou
Jonas Donizette. “Nós fizemos
essa reivindicação ao ministro.

Falamos que nós vamos nos
movimentar no Congresso para
que tenha uma emenda na lei
contemplando as prefeituras”.

Donizette apontou que sem
a participação das prefeituras, no
Susp “não há instrumento de
transferência” de recursos para
ações de segurança pública dos
municípios. Ele não antecipou
nenhum valor solicitado ao go-
verno, “pode variar conforme o
tamanho das cidades”, mas sali-
entou que o ministro Sergio
Moro reconheceu que a ausên-
cia dos municípios em discus-
sões de políticas de segurança é
“um erro histórico”.

Conforme Donizette, as pre-
feituras têm tido dificuldade
para contratar empresas para a
modernização da iluminação pú-
blica. Ele pede que o governo
federal auxilie com o estabele-

cimento de regras que viabili-
zem a elaboração de editais para
a contratação de “parcerias pú-
blico-privadas” para iluminação
de cidades.

Além disso, Jonas Donizet-
te sugere que o governo federal
implante políticas sociais em
educação (como apoio à escola
integral), esporte e programas
culturais para atrair jovens. “Nós
precisamos disputar os nossos
jovens com o crime”.

Em 2016, 123 cidades bra-
sileiras registraram cerca de 30
mil mortes violentas. Além do
trabalho ostensivo das guardas
municipais, algumas prefeituras
mantêm sistemas de monitora-
mento das ruas e do trânsito por
meio de câmeras, e dispõe de
cadastros individuais de pesso-
as inscritas em programas mu-
nicipais. (Agencia Brasil)

Após colisão de trens, Supervia vai
distribuir 30 mil bilhetes no Rio

Após a colisão de trens que
deixou um morto e oito feridos
na zona norte do Rio de Janei-
ro, a Supervia assinou um Ter-
mo de Ajustamento de Condu-
ta (TAC) para reparar de for-
ma individual e coletiva os
danos causados pelo acidente.
Pouco antes das 7h de quarta-
feira, um trem que seguia para
Deodoro colidiu com outro
que estava parado na Estação
São Cristóvão. 

O TAC foi acertado com a
Defensoria Pública do Estado
do Rio de Janeiro e prevê a dis-
tribuição de 30 mil bilhetes para

passageiros do Ramal Deodo-
ro, como uma forma de repara-
ção coletiva. Os critérios para
a concessão dos bilhetes deve-
rão ser divulgados pela Super-
via dentro de 30 dias.

Após o acidente, o maqui-
nista Rodrigo da Silva Ribei-
ro Assumpção, de 40 anos,
ficou mais de sete horas pre-
so em ferragens e chegou a
ser retirado com vida pelos
bombeiros. Entretanto, ele
morreu  a inda  na  es tação ,
apesar de bombeiros tenta-
rem reanimá-lo por 20 mi-
nutos. 

Indenização
Diante da Defensoria Públi-

ca, a Supervia se comprometeu
ainda a custear integralmente o
tratamento médico, fisioterá-
pico e psicológico de todas as
vítimas. Todos os passageiros
atendidos e catalogados em
unidades de saúde até amanhã
em consequência da colisão
serão ressarcidos. Ainda se-
gundo a Defensoria Pública,
está previsto o pagamento de
indenização por danos morais
às vítimas. O valor da reparação
é confidencial.

As vítimas do acidente terão

120 dias para buscar reparação
e precisam comprovar o dano
relatado ou o atendimento. A
adesão ao acordo extrajudicial
é facultativa, e as vítimas que
preferirem podem iniciar ações
judiciais individuais.

O TAC foi assinado
pela segunda subdefensora pú-
blica-geral do estado, Paloma
Lamego, o subcoordenador do
Núcleo de Defesa do Consumi-
dor da Defensoria, Eduardo
Chow, o presidente da Supervia,
José Carlos Prober, e o advo-
gado da empresa, Marcelo Fer-
reira Franco. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br


